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O papel mediador da autodeterminação sobre o efei-
to do perfeccionismo nas estratégias de enfrentamen-
to em atletas juniores de futebol

The mediating role of self-determination on the effect 
of perfectionism in coping strategies in junior foo-
tball players

Resumo

Recentemente, alguns estudos têm apresentado as relações associati-
vas entre os construtos Perfeccionismo (Pe) e Coping (Co), indicando 
ser um tema atual e importante. Este estudo tem por objetivo testar um 
modelo de relações preditivas das dimensões Perfeccionismo Ajusta-
do-Normal (PAN) e Perfeccionismo Desajustado-Neurótico (PDN), do 
construto Pe, sobre os Recursos Totais de Coping (RTC), do construto 
Co, quando mediadas pela Autodeterminação (IAD), em uma amostra 
de atletas juniores de futebol. Para tanto, 182 atletas masculinos, com 
idades variando de 12 a 19 anos (14,86±1,97), de um clube de futebol do 
estado do Paraná (Brasil), responderam aos seguintes instrumentos: Es-
cala de Motivação para o Esporte (EME-28), Inventário Atlético de Es-
tratégias de Coping (IAEC-28) e Escala Multidimensional de Perfeccio-
nismo (EMP-33). Os resultados de um Modelo de Equações Estruturais, 
testado sem a mediação de IAD, explicaram 35% da variância de RTC, 
enquanto que o MEE, considerando a mediação de IAD, explicou 44% 
da variância de RTC apresentada pelos atletas. Os dados disponíveis 
permitem corroborar as hipóteses teóricas quanto à importância da Au-
todeterminação na relação entre Perfeccionismo e Coping. Salienta-se 
que novos estudos explorem amostras mais variadas, permitindo am-
pliar a variabilidade de respostas e, consequentemente, melhorar ainda 
mais, por este viés, as relações hipotético-preditivas testadas.
Palavras-chave: Motivação; Futebol; Atletas.

Abstract 

Recent studies have shown associative relations between Perfectionism 
(Pe) and Coping (Co) constructs proving to be and up to date and impor-
tant topic of interest. This study aimed at testing a model of predictive 
relations of Pe’s construct, Adjusted Perfectionism-Normal (PAN) and 
Maladaptive Perfectionist-Neurotic(PDN), on Co’s construct, Total Re-
sources for Coping (RTC) mediated by Self-determination (IAD) with 
a sample of juvenile football players. Therefore, 182 male athletes with 
ages from 12 to 19 years (14,86±1,97) from a football team in the sta-
te of Paraná (Brazil) responded to the Sport motivation Scale (SMS-
28), Athletic coping skills Inventory (ACSI-28) and Multidimensional 
Perfectionism Scale (MPS-33). The results from a Structural Equation 
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Model,testes unmediated by IAD explained 35% of variance in RTC; while MEE, considering the mediation of 
IAD, explained 44% of variance in RTC presented by athletes. Available data confirm the theoretical hypotheses 
concerning the importance of intrinsec motivation in the relationship between perfeccionism and copin. We empha-
size that new studies should explore most varied samples allowing a larger variability of answers and, consequently, 
improving the hypothetical-predictive relations tested.
Keywords: Motivation; Football; Athletes.

Introdução

O construto Perfeccionismo (Pe), ou suas dimensões, tem sido relacionado com vários outros 
construtos psicossociais hipotéticos1,2,3 em diversos estudos nacionais4,5 e internacionais6,7,8, 9. Nesta mes-
ma ordem de ideia, as relações, incluindo o construto Coping (Co), também têm sido amplamente estuda-
das10,11,12,13,14,15. Entretanto, as relações Pe e Co têm sido menos exploradas na literatura16,17,18, mas, quando 
se quer testar essa relação, mediada pela Motivação Autodeterminada (IAD), utilizando uma amostra 
unicamente de atletas de futebol juvenil, não se encontra na literatura. O objetivo deste estudo é, portanto, 
sanar esta lacuna teórico-explicativa, permitindo que psicólogos do esporte e profissionais da educação 
física entendam mais detalhadamente esta relação e, consequentemente, possam melhorar suas práticas 
profissionais (ao menos no que tange este viés).

A literatura classifica o construto Perfeccionismo de duas formas fundamentais: (1) o Perfeccionis-
mo adaptativo, descrito como um conjunto de características que levam o indivíduo à elevados padrões 
de realização pessoal19,20, bem como à tendência de avaliar criticamente as realizações de desempenho21; 
e, (2) o Perfeccionismo mal-adaptativo, descrito como um conjunto de indicadores que envolvem crenças 
irracionais, tais como a persistente preocupação com os erros e as constantes dúvidas de ação compor-
tamental22. Este último tem sido apontado na literatura como um dos determinantes de comportamentos 
de risco e estratégias de coping que podem prejudicar, entre outros, o desempenho esportivo1,3,6,19,21,23,24. 
Um  modelo teórico21 utilizado atualmente na literatura avalia o continuum “adaptativo – mal-adaptativo” 
pelo viés de dois fatores latentes de segunda ordem: Perfeccionismo Ajustado-Normal (PAN), avaliado 
pelas dimensões Padrões de Realização(PR) e Organização (Or); e Perfeccionismo Desajustado-Neurótico 
(PDN), avaliado pelas dimensões Preocupação com Erros (PE), Criticismo Parental (CP) e Dúvidas na 
Ação (DA).

As estratégias de coping, por sua vez, são apresentadas como uma capacidade específica e positiva 
para o sucesso no esporte, pois a incapacidade de controlar o estresse pode estar associada à queda do 
rendimento esportivo e, às vezes, até ocasionar o fim da carreira25,26. Estudos apontam que a busca por uma 
carreira profissional no futebol é um processo que demanda tempo e causa estresse, exigindo dos atletas 
a capacidade de enfrentar estes fatores para continuar no processo10,11. As estratégias de coping têm sido 
apresentadas como uma variável que se correlaciona positivamente com a motivação27 que, sob a ótica da 
Teoria da Autodeterminação (TDA), é descrita como o resultado da satisfação de necessidades básicas28,29 
que impulsionam a regulação do comportamento, seja esta regulação interna (prazer, conhecimento, atin-
gir objetivos) ou externa (aspectos sociais, relações sociais ou sentimento de culpa/vergonha)28, tendo 
desta forma dois aspectos da Motivação, o intrínseco e o extrínseco. Cabe ressaltar que, nesta pesquisa, 
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apenas um Índice Autodeterminação (IAD) será utilizado como variável mediadora do modelo de relações 
preditivas.

O motivo dessa escolha se deve ao fato de que, atletas com padrões de realização pessoal mui-
to elevados sentem necessidade de alcançar o sucesso e são motivados intrinsecamente para dar o seu 
melhor em tarefas nas quais estão envolvidos ou comprometidos21,27. Assim sendo, estar intrisecamente 
motivado significa que o objeto desejado tem sua origem no interior do próprio sujeito, ou seja, em sua 
própria personalidade. Isso significa que o próprio indivíduo é capaz de satisfazer-se com sua própria 
ação comportamental, conseguindo extrair dai todas as sensações prazerosas que esta dinâmica interna 
proporciona28,30. Considerando pesquisas recentes, que aplicaram um modelo estrutural onde se testou 
um modelo teórico-explicativo de relações preditivas, incluindo as variáveis Pe, Motivação e Co (com 
diferentes estratos amostrais)18; testaram as relações entre Pe e “Burnout” com atletas de futebol juniores6; 
e exploraram como as estratégias de coping afetam o desempenho de atletas12, o objetivo deste estudo é 
testar as relações que nenhum destes estudos fizeram, explorar especificamente as dimensões PAN e PDN 
(do construto Perfeccionismo) sobre RTC (do construto Co) quando mediadas pela IAD, através de uma 
amostra de atletas brasileiros de futebol juvenil. O modelo a seguir demonstra as relações hipotético-pre-
ditivas a serem testadas:

Figura 1. Modelo Hipotético: o papel mediador da IAD na relação entre PAN e PDN sobre RTC em atletas juniores 
de futebol brasileiros.

FONTE?

Baseando-se no referencial teórico apresentado, foi possivel formular as seguintes questões centrais 
desta pesquisa: (1) O modelo teórico-explicativo de relações preditivas proposto se adequa aos dados dis-
poníveis? (2) Qual o impacto da mediação da IAD sobre as relações hipotético-preditivas de PAN e PDN 
sobre o RTC?

Método

Sujeitos

Participaram da pesquisa 182 atletas de futebol, do sexo masculino (M = 14,86 anos; DP = 1,97) de 
um clube de futebol do estado do Paraná, Brasil. O critério de inclusão foi o de atletas que fizessem parte 
do clube em questão, desde as equipes de formação de atletas, até a equipe de juniores, no caso, atletas 
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que residiam na sede do clube.

Instrumentos

O primeiro instrumento de pesquisa foi a Escala de Motivação para o Esporte (SMS)31. Esta escala é 
composta por 28 itens, com escala tipo Likert, divididos em 7 dimensões: amotivação, motivação extrín-
seca de regulação externa, motivação extrínseca de introjeção, motivação extrínseca de identificação, mo-
tivação intrínseca para atingir objetivos, motivação intrínseca para experiências estimulantes e motivação 
intrínseca para conhecer, com índices de consistência interna, estimados a partir do alpha de Cronbach que 
variavam entre 0,57 a 0,76. Para este estudo, a dimensão utilizada para compreender o modelo estrutural 
foi o Índice de Autodeterminação (IAD), calculado por meio das dimensões já apresentadas.

Também foi utilizado o Inventário Atlético de Estratégias de Coping (ACSI-28)32. A escala é com-
posta por 28 itens em escala tipo Likert, que se dividem em 7 dimensões: rendimento máximo sob pressão; 
ausência de preocupações; confronto com a adversidade; concentração; formulação de objetivos; confian-
ça e motivação para a realização; e treinabilidade ou disponibilidade para a aprendizagem a partir do 
treino. Com índices de consistência interna, medidos através do alpha de Cronbach, entre 0,54 e 0,77, bem 
como 0,81 para escala total denominada Recursos Totais de Coping32(RTC), sendo essa a métrica utilizada 
no modelo. 

A Escala Multidimensional de Perfeccionismo (MPS)21 é composta por 35 itens em uma escala tipo 
Likert, divididos em seis dimensões: preocupação com erros, dúvidas na ação, expectativas parentais, 
criticismo parental, padrões de realização pessoal, e organização. Possui índices de concistência interna, 
avaliados por meio do alfa de Cronbach, que variam entre 0,73 a 0,90. Para este estudo, as dimensões 
utilizadas para compreender o modelo estrutural foram Perfeccionismo Ajustado-Normal (PAN) e Perfec-
cionismo Desajustado-Neurótico (PDN).

Procedimentos

Este estudo fez parte de um projeto institucional submetido à aprovação do Comitê de Ética em Pes-
quisas com Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá (Parecer nº 085). Inicialmente, foram 
contactados os técnicos e dirigentes responsáveis pelo clube ao qual os atletas faziam parte para que fos-
sem apresentados os objetivos e os procedimentos da pesquisa. Após este contato, os responsáveis assina-
ram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para que pudessem ser aplicados os testes nos atletas.

Análise dos dados

A verificação do modelo foi realizada por meio do Modelo de Equações Estruturais – MEE (Struc-
tural Equation Modeling– SEM), mais especificamente Análise de Trajetórias (Path Analysis). O MEE foi 
escolhido por alguns motivos: 1) permite realizar uma série de análises de regressão múltipla; 2) permite 
testar modelos globalmente ao invés de apenas coeficientes individuais; 3) permite testar modelos com 
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variáveis mediadoras33. Neste sentido, o MEE foi utilizado para testar as hipóteses descritas pelo modelo 
conceitual, checar se a Autodeterminação funciona como mediadora da relação entre traços de Perfeccio-
nismo (Ajustado e Desajustado) e Coping (Recursos Totais de Coping) em uma amostra de atletas juvenis 
de futebol brasileiros. Inicialmente, testamos um modelo sem a inclusão da variável Autodeterminação 
(IAD), com ligação direta entre PAN/PDN e RTC. Em sequência, num segundo modelo, inseriu-se IAD.

A qualidade de ajustamento do modelo estrutural foi avaliada através da significância dos efeitos 
diretos, indiretos e totais por meio dos testes χ2, conforme proposto por Marôco34. Consideramos esta-
tisticamente significativos os efeitos com p< 0,05. As análises foram efetuadas com apoio do programa 
estatístico SPSS para Windows versão 21.

Por fim, destacamos que as análises foram precedidas da verificação do pressuposto de normalidade 
das variáveis inseridas no modelo através da estatística Kolmogorov-Smirnov, bem como a inexistência 
de outlier por meio da distância quadrada de Mahalanobis.

Resultados

Na avaliação do primeiro modelo, observamos que os efeitos diretos de PAN e PDN sobre RTC 
foram significativos (P<0,001), embora sendo estes efeitos positivo para PAN (R2= 0,55) e negativo para 
PDN (R2= -0,32). Desta forma, pode-se observar que o modelo em questão explica 35% da variância de 
RTC, conforme apresentado na Figura 2.

Figura 2. Modelo Estrutural da relação entre PAN e PDN, e RTC em atletas juniores de futebol brasileiros.

FONTE?

No segundo modelo, onde consideramos os efeitos de PAN e PDN sobre RTC mediados pela Au-
todeterminação (IAD), obtivemos explicação de 44% da variabilidade de RTC apresetados pelos atletas 
avaliados, conforme apresentado na Figura 3. Além disso, todas as trajetórias foram estatisticamente sig-
nificativas (p<0,001). 
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Figura 3. Modelo Estrutural do papel mediador da IAD na relação entre traços de PAN e PDN e RTC em atletas 
juniores de futebol brasileiros.

FONTE?

Conforme apresentado na Figura 3, o efeito da variável PAN sobre RTC apresenta dois componen-
tes: um efeito direto R2 0.46 (p<0,001) e um efeito indireto, mediado pela IAD, cuja estimativa é dada 
pelo produto dos coeficiente das trajetórias “PAN – IAD” e “IAD – RTC”. Isso se traduz numericamente 
em: 0,27 X 0,33= 0,10. Da mesma forma, o efeito indireto de PDN sobre RTC mediado pela IAD é de 
-0,10. Com isso, o efeito total padronizado de PAN sobre RTC é de 0,56, resultando em um efeito indireto, 
mediado pela IAD, correspondente a 18% do efeito total de PAN sobre RTC. Seguindo a mesma lógica, o 
efeito indireto de PDN sobre RTC, mediado pela IAD, é de 30%. 

Discussão

Considerando-se a lacuna apresentada de que na literatura não há estudos que exploram especifica-
mente as dimensões PAN e PDN (do construto Pe) sobre RTC (do construto Co) quando mediadas pela 
IAD, através de uma amostra de atletas brasileiros de futebol juvenil, os resultados obtidos permitem uma 
discussão a partir do modelo testado. Pode-se observar que a variável PAN impacta positivamente na IAD 
dos atletas investigados, enquanto PDN impacta negativamente, conforme hipotetizado teoricamente, haja 
vista os aspectos não adaptativos avaliados pela dimensão PDN21.

O conceito de Perfeccionismo Ajustado-Normal está baseado em estudos que descrevem caracterís-
ticas da porção positiva do Perfeccionismo, voltado para alcançar consequências positivas, acompanhado 
pela motivação para alcançar um determinado objetivo, a fim de obter um resultado favorável na atividade 
que o sujeito exerce35. Já o Perfeccionismo Desajustado-Neurótico está relacionado a atletas que apresen-
tam perfil de Perfeccionismo neurótico, elevados níveis de amotivação, motivação extrínseca introjetada, 
e baixa auto-estima36. Estas são algumas das características que merecem ser destacadas de acordo com os 
resultados do modelo. Neste sentido, para os atletas que fizeram parte deste estudo, quanto mais as carac-
terísticas individuais, relacionadas a um perfeccionismo ajustado, forem orientadas de maneira autônoma, 
mais autodeterminado ele se sentirá e consequentemente terá mais condições de lidar com as situações 
estressantes no contexto esportivo, estando, assim, mais propenso a sentir o esporte como interessante e 
agradável18.

Estudos recentes encontraram ligação entre a dimensão adaptada do Perfeccionismo e a motivação 
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autônoma, a qual se liga também às estratégias de coping desejadas17,18. Em contrapartida, a dimensão 
mal-adaptada do Perfeccionismo esteve associada à baixa qualidade de motivação, gerando, assim, habili-
dades de coping menos objetivas. Estes resultados  que podem existir independentemente do grau em que 
os atletas se sentem competentes com sua prática esportiva13,16.

Considerando as três necessidades psicológicas inatas, subjacentes à Motivação Intrínseca, propos-
tas pela Teoria da Autodeterminação (autonomia, competência e estabelecimento de vínculos), estudos 
apontam que a satisfação dessas três necessidades seria um preditor significativo da motivação autode-
terminad,a o que confirma, também, a hipótese deste estudo de que a Autodeterminação (IAD) funciona 
como mediadora na relação entre as dimensões do Perfeccionismo, Ajustado (PAN) e Desajustado (PDN), 
e os Recursos Totais de Coping (RTC)36. Em contrapartida, se o atleta apresenta características de Perfec-
cionismo orientado para fatores externos a si, seu estado motivacional extrínseco para alcançar suas metas 
fará com que lide pior com as situações estressantes, piorando sua capacidade de coping. 

De acordo com o modelo testado, a variável RTC foi fortemente explicada (R2=0.44), apresentando 
um resultado que permite a interpretação de que, para estes atletas, a busca por comportamentos perfeccio-
nistas ajustados, mediados por uma motivação predominantemente intrínseca, levam-os mais fortemente 
à melhoria de suas capacidades de confiança, concentração e formulação de objetivos. Estudos mostram 
associação positiva entre a motivação autodeterminada e o uso de estratégias de coping orientadas para 
tarefa durante a competição, considerando que a motivação não autodeterminada positivamente prediz a 
utilização de estratégias de desligamento orientadas13. Isto pode ser importante porque é uma valiosa ferra-
menta para ajudar os atletas a melhorar seu desempenho e também tornarem-se maduros emocionalmente 
através da utilização de estratégias de coping eficazes.

Sujeitos que apresentam características do Perfeccionismo mal adaptativo apresentam altos padrões 
pessoais de desempenho, mas com isso irão, também, apresentar mais estresse, devido a sua autocritica e 
dificuldade em sentir satisfação na melhoria de suas realizações e encontrar expectativas realísticas2,20,22. 
Apesar dos resultados apresentados, o estudo apresentou algumas limitações que precisam ser destacadas, 
a fim de que estudos futuros sobre a temática possam controlá-las de forma a encontrar resultados mais 
adequados. Inicialmente, o número de sujeitos pode ser considerado baixo para que os resultados de um 
MEE seja satisfatório, no entanto, os valores encontrados neste estudo podem ser considerados adequados 
para tal metodologia. O número de sujeitos do estudo (182) corresponde à totalidade de atletas de um 
clube de futebol do estado em questão, sendo possível encontrar outros estudos com amostra parecida ou 
menor17. Vale destacar, ainda, que este estudo apresenta dados relativos a um período específico da carreira 
esportiva dos sujeitos, não sendo possível afirmar que estes atletas se comportarão desta maneira ao longo 
de sua carreira.

Conclusão

A partir dos resultados apresentados, conclui-se que a pesquisa em questão pode responder a ambas 
as perguntas estabelecidas inicialmente quanto à adequação do modelo teórico-explicativo de relações 
preditivas aos dados disponíveis e sobre o impacto da IAD sobre as relações hipotéticos preditivas de PAN 
e PDN sobre RTC. Além disso, apresenta novas evidências empíricas quanto à capacidade da Teoria da 
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Autodeterminação fornecer aspectos que nos permitem compreender os processos a que os atletas estão 
sujeitos, que os levam a melhores ou piores escolhas de suas estratégias de enfrentamento. Nesta direção, 
os atletas com características de perfeccionismo consideradas positivas e com altos padrões de realização 
pessoal são mais inclinados a apresentar comportamentos com melhor enfrentamento atlético, se conse-
guirem regular sua motivação de forma mais autônoma, ou intrínseca. Caso contrário, podem apresentar 
déficits em suas estratégias de enfrentamento ou diminuição no esforço durante treinamento diário ou 
competições.

Essa causalidade sendo discutida apresenta um desfecho favorável à prática no contexto esportivo, 
auxiliando a proposta de que os profissionais da área esportiva sejam capazes de criar estratégias de inter-
venção que proporcionem aos atletas climas motivacionais mais autônomos e, assim, auxiliem na dimi-
nuição dos efeitos negativos do Perfeccionismo sobre as estratégias de coping utilizadas para enfrentar as 
barreiras do cotidiano do contexto esportivo.
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